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Prefácio

F
oi em 2009, durante a escrita de minha tese de doutorado, que tive 
o primeiro contato com o conceito de Negócios Conscientes. O que 
começou como uma investigação acadêmica rapidamente se trans-

formou em paixão e propósito de vida. Havia algo profundamente trans-
formador naquelas ideias que uniam propósito e resultado, impacto e 
sustentabilidade financeira, valores humanos e visão estratégica.

Essa paixão me levou a cofundar um grupo de pesquisa em negócios 
sociais e, posteriormente, a idealizar, implantar e fazer a gestão de uma 
incubadora exclusivamente para empresas que operavam sob a lógica dos 
Negócios Conscientes, ambas iniciativas em universidades onde atuei. Vi 
de perto o potencial transformador dessas iniciativas enquanto elabora-
va e ministrava uma disciplina sobre o tema no curso de Comunicação 
Digital da Unisinos, além de compartilhar esse conhecimento em diver-
sas especializações ao longo dos anos.

Durante mais de uma década, me dediquei a estudar, catalogar 
e compreender casos de Negócios Conscientes no Brasil e no mundo. 
Tornei-me uma leitora voraz de tudo relacionado ao tema, mas, princi-
palmente, pude aplicar esses conceitos em empresas reais, testando me-
todologias, adaptando ferramentas e observando resultados concretos.

Escrever este livro era um sonho antigo. A vontade de sistemati-
zar tudo que aprendi sobre gestão da inovação em Negócios Conscientes 
sempre esteve presente, mas outras prioridades surgiam. Foi então que o 
mundo começou a mudar a uma velocidade alarmante: guerras devasta-
doras eclodiram, as enchentes no Rio Grande do Sul deixaram cicatrizes 
profundas no estado e em minha vida (perdi me padrasto), catástrofes cli-
máticas se multiplicaram pelo Brasil e as mudanças climáticas extremas 
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T R A N S FO R M A N D O O M U N D O2

se tornaram nossa nova realidade. Percebi, assim, que não podia mais 
esperar. Não se tratava apenas de compartilhar conhecimento, mas de 
contribuir urgentemente para uma mudança de paradigma nos negócios 
e na sociedade.

Não me considero uma Poliana ingênua. Compreendo perfeitamente 
os desafios estruturais e sistêmicos que enfrentamos. Porém, acredito fir-
memente que, quanto mais pessoas falarem sobre Negócios Conscientes, 
quanto mais ferramentas estiverem disponíveis para implementá-los e 
quanto mais exemplos inspiradores surgirem, mais próximos estaremos 
de uma transformação real e duradoura no mundo dos negócios e, con-
sequentemente, no planeta.

Este livro é minha contribuição para essa transformação. Nestas pá-
ginas, você encontrará conhecimentos teóricos fundamentais, casos reais 
inspiradores e, principalmente, ferramentas práticas para implementar 
ou aprimorar modelos de Negócios Conscientes. Não importa se você 
está começando sua jornada empreendedora ou se lidera uma organiza-
ção consolidada, há insights aqui para todos os estágios e contextos.

Espero que você me acompanhe nesta jornada. Vamos juntos(a) 
transformar o futuro dos negócios e do mundo hoje.

Daniela Horta
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Introdução

O maior perigo em tempos de turbulência não é a  
turbulência em si — é agir com a lógica de ontem. 

—Peter Drucker

E
m um mundo onde os desafios globais se multiplicam em veloci-
dade exponencial, uma nova geração de empreendedores e líderes 
empresariais está emergindo com uma visão transformadora: a 

de que os negócios podem, e devem, ser veículos para mudanças posi-
tivas na sociedade. Esse movimento, que foi denominado de “Negócios 
Conscientes”, não representa apenas uma tendência passageira, mas uma 
profunda reconfiguração do próprio DNA empresarial, fazendo com que 
propósito e lucro caminhem de mãos dadas.

O panorama empresarial revela alguns dados expressivos sobre essa 
transformação. De acordo com pesquisas recentes, empresas que incor-
poram práticas de Negócios Conscientes têm demonstrado uma maior 
resiliência durante períodos de instabilidade econômica, quando compa-
radas às empresas tradicionais, enquanto que as marcas que lideram em 
práticas sustentáveis experimentam um crescimento de valor anual de 
31%(27). 

Além disso, consumidores de diferentes gerações têm manifestado 
uma crescente preferência por marcas alinhadas a valores socioambien-
tais. Um estudo da Nilsen mostrou que cerca de 73% dos millennials es-
tão dispostos a pagar mais por produtos e serviços de empresas compro-
metidas com impacto positivo, e outro estudo, da Kantar, sinalizou que 
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T R A N S FO R M A N D O O M U N D O4

74% dos consumidores acreditam que empresas e corporações têm a res-
ponsabilidade de abordar questões sociais. Enquanto isso, 64% também 
acreditam que as empresas têm a responsabilidade de resolver problemas 
climáticos e ambientais(27). Esse movimento representa uma oportunida-
de de mercado estimada em US$ 12 trilhões até 2030, conforme apon-
tam relatórios da Business and Sustainable Development Commission(10).

A inovação, nesse contexto, emerge não apenas como diferencial 
competitivo, mas como imperativo existencial. As organizações que 
compreendem esse novo paradigma estão redefinindo setores inteiros, 
criando soluções disruptivas para desafios complexos, como as mudan-
ças climáticas, a desigualdade social e a escassez de recursos naturais. 
A tecnologia, por sua vez, atua como catalisadora dessa transformação, 
permitindo a escalabilidade de modelos de negócios anteriormente inviá-
veis e a democratização do acesso a produtos e serviços essenciais.

Inovação com Propósito nasce justamente da necessidade de com-
preender, sistematizar e disseminar esses novos modelos empresariais 
que estão redefinindo o mercado ao utilizar a inovação. Nesta obra, pro-
ponho uma jornada estruturada em duas partes complementares: uma 
teórica e outra com casos de empresas, para você ver como elas estão 
fazendo diferente e a diferença.

Na primeira parte, faremos um mergulho profundo nos fundamen-
tos dos Negócios Conscientes, apresentando seu conceito, seus princípios 
de gestão, além de um framework robusto complementado por pergun-
tas norteadoras para implementação. Exploraremos, ainda, a intersecção 
entre tecnologia e inovação nesse contexto, detalhando características e 
tipologias de inovação, metodologias de gestão da inovação e os comple-
xos processos de difusão e adoção dessas inovações no mercado, elemen-
tos vitais para que a inovação obtenha escala e consiga a sustentabilidade 
financeira, bem como promova as mudanças necessárias.

A segunda parte do livro traz à vida esses conceitos por meio de cin-
co estudos de caso meticulosamente selecionados. São histórias inspira-
doras de empresas que, por meio da inovação, não apenas conquistaram 
sucesso mercadológico, mas também geraram impacto social e ambiental 
significativo.

Cada caso ilustra diferentes setores, escalas e abordagens, eviden-
ciando que não existe fórmula única para o sucesso nesse novo paradigma. 
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I n t r o d u ção 5

Afinal, o futuro dos negócios não será definido apenas pela capacidade 
de gerar retorno financeiro, mas pela habilidade de criar valor compar-
tilhado para todos os stakeholders envolvidos, e cada uma das empresas 
analisadas faz isso de uma maneira única. 

Ao longo destas páginas, convido você a questionar pressupostos 
arraigados sobre o papel das empresas na sociedade e a vislumbrar possi-
bilidades ainda inexploradas. Seja você um empreendedor iniciante, um 
executivo experiente ou um acadêmico dedicado ao estudo das organiza-
ções, encontrará aqui ferramentas conceituais e exemplos práticos para 
navegar pelos complexos desafios do século XXI. 

Também desejo que você venha se juntar a mim nessa jornada trans-
formadora, em que a consciência empresarial se manifesta em cada deci-
são, processo e estratégia. Porque acredito firmemente que os Negócios 
Conscientes não representam apenas o futuro do mercado — eles são, 
sobretudo, o mercado de agora. E já não temos mais tempo a perder. 
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1
A gestão de Negócios 

Conscientes

Você nunca muda as coisas lutando contra o que já existe.  
Para mudar alguma coisa, construa um novo modelo  

que faça com que o modelo atual se torne obsoleto. 
—Richar Buckminster Fuller 

Q
uando pesquisava artigos para minha tese de doutorado sobre 
inovação social, me deparei com um TED Talks de Michael 
Porter (professor da Harvard Business School e estudioso das 

áreas de Administração e Economia). Isso mudou tudo, foi como se uma 
pessoa tivesse lido minha mente e traduzido tudo o que eu pensava e, 
ainda por cima, trazido as respostas para as perguntas que eu vinha 
me fazendo ao estudar inovação. Com o provocador título “The Case 
for Letting Business Solve Social” (traduzido como “O argumento para 
deixar que as empresas resolvam problemas sociais”), Porter nos traz 
a seguinte reflexão: por que nos voltamos para organizações sem fins 
lucrativos, ONGs e governos para solucionar os maiores problemas da 
sociedade, e não para as empresas? 

A resposta é simples: nosso mindset antigo faz com que acredite-
mos que isso é responsabilidade exclusiva do primeiro (o setor público 
ou Estado) e/ou do terceiro setor (as associações sem fins lucrativos), 
pois eles sempre tomaram a dianteira sobre essas questões. Mas estamos 
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T R A N S FO R M A N D O O M U N D O10

errados. Quando empresas solucionam problemas enormes ou comple-
xos (como mudanças climáticas e acesso à água), elas obtêm lucro. E esse 
lucro é o que permite que a solução cresça e ganhe escala. Parece óbvio e 
perfeito não é mesmo? 

Só que, para que isso de fato aconteça, precisamos de um novo mo-
delo mental na gestão. 

Ao longo das décadas, as organizações modernas têm gerado um 
progresso incrível a ponto de alguns estudiosos afirmarem que “nenhum 
dos avanços históricos teria sido possível sem as organizações como veí-
culos para a colaboração humana”(38). Porém, o modo como estão fazen-
do isso está gerando muita angústia e decepção, com pessoas relatando 
que o que fazem profissionalmente não tem propósito, sentido ou paixão 
e que enfrentam longas e desgastantes jornadas de trabalho. Essa “ativi-
dade frenética muitas vezes é a cobertura perversa de um profundo senso 
de vazio interior”(38).

Cerca de 25% dos trabalhadores brasileiros enfrentam diariamente 
sentimentos de estresse, tristeza e raiva no ambiente de trabalho. O Brasil 
lidera mundialmente em casos de ansiedade e ocupa a segunda posição 
nas Américas em índices de depressão (quinta posição mundial) e a se-
gunda posição mundial em burnout(25). De acordo com o Ministério da 
Previdência Social/INSS, em 2023, tivemos um aumento de 136% em 
relação a 2019, mas esses números podem ser maiores devido aos casos 
que não são contabilizados por desconhecimento e ou preconceito sobre 
o tema. Em 2024, tivemos um aumento de 67,3% em relação a 2023, 
enquanto em 2025 o aumento foi de 15,66% em relação a 2024.

Muitos fatores podem estar levando a esse cenário; aqui destaco 
os quatro que considero principais: a aceleração social e econômica, a 
hiperconectividade, os modelos de trabalho e a cultura organizacional. 

O primeiro diz respeito à aceleração social e econômica, que im-
põe um ritmo intenso de trabalho. Esse fenômeno pode ser um fator 
determinante para o aumento da exaustão emocional e do esgotamento 
físico e mental, uma vez que as empresas estão estruturadas em um mo-
delo de competitividade dinâmica, o que exige inovação e crescimento 
constantes, criando um ambiente de pressão contínua (ou seria cobrança 
intensiva?), enquanto a sociedade cobra um padrão de vida que não é 
compatível com a realidade de grande parte da população. 
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A g estão d e N eg ó c i o s C o n s c i en t es 11

Outro fator está relacionado à hiperconectividade. Se de um lado 
o aumento da ansiedade entre os trabalhadores pode ser explicado pelo 
excesso de demandas e a falta de controle sobre o próprio tempo, por 
outro, a necessidade de adaptação pode levar a um estado de hiperco-
nectividade constante, compreendida como o estado de estar sempre co-
nectado a dispositivos digitais e a redes, independentemente do local ou 
horário. Rolar a tela em busca de informação, postar conteúdo nas redes 
sociais ou acompanhar o que outras pessoas estão falando, comprando 
ou fazendo gera uma exaustão digital, que também afeta diretamente a 
saúde mental. Tanto que muitos artigos sobre comportamento do con-
sumidor trazem o termo FOMO, sigla em inglês para “Fear of Missing 
Out” ou, em português, “medo de ficar de fora”, que se trata de um 
fenômeno psicológico que se tornou cada vez mais evidente no contexto 
das redes sociais, a partir da disseminação de informações instantâneas 
e globalizadas. Na ânsia de não perder nenhum dado, a pessoa procura 
ficar conectada o maior tempo possível.

Essa hiperconectividade tem crescido tanto, que um estudo(74) de 
2024 apontou que os brasileiros passaram, em média, cerca de 3 horas e 
32 minutos a 3 horas e 49 minutos por dia na internet. De acordo com 
o levantamento, os aplicativos de bate-papo e mensagens eram a escolha 
mais popular, com 94,7% de todos os usuários da internet com idade en-
tre 16 e 64 anos. Por isso, é normal empresas criarem grupos nessas redes 
sociais de comunicação para agilizar a troca de informações entre seus 
times, muitas vezes levando debates sobre trabalho para além do horá-
rio estipulado. Dois anos depois, esses números não mudaram. Esse uso 
intensificado de telas e redes sociais tem gerado consequências. A fadiga 
digital tem feito com que brasileiros busquem diminuir o tempo de uso 
das plataformas, sendo inclusive uma das resoluções de ano-novo feitas 
para 2026 por 25% dos entrevistados, segundo pesquisa da Toluna.

O terceiro fator são as mudanças nas práticas de modelo de trabalho 
após a pandemia, passando do trabalho remoto para o híbrido ou 100% 
presencial. A transição do home office para o modelo presencial tem 
sido um grande desafio para muitas organizações e seus colaboradores.  
O retorno ao escritório pode gerar resistência por parte dos funcionários 
que se acostumaram com a flexibilidade do trabalho remoto. Além dis-
so, a falta de autonomia e o aumento do tempo gasto com deslocamen-
to nas grandes cidades são fatores que afetam diretamente o bem-estar 
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T R A N S FO R M A N D O O M U N D O12

dos trabalhadores, independentemente de a pessoa ter vivenciado o home 
office ou não.

O quarto e último fator está relacionado à cultura organizacional, 
que é o conjunto de valores, crenças, normas e comportamentos que 
caracterizam uma empresa. A cultura organizacional desempenha um 
papel crucial no sucesso ou fracasso de uma organização. Diversos estu-
dos que abordam esse tema sinalizam que colaboradores que se sentem 
desconectados dos objetivos organizacionais tendem a se sentir desmo-
tivados, e isso reduz o engajamento, uma vez que, sem espaço para o 
diálogo e a participação, eles perdem o senso de propósito em suas fun-
ções. Outro ponto é que as empresas que contam com estruturas de ges-
tão rígidas, altamente verticais, sem feedbacks, plano de carreira claro 
e focadas exclusivamente em resultados financeiros tendem a enfrentar 
dificuldades significativas, como o aumento no turnover. Elas também 
sofrem com um fenômeno que está crescendo, o quiet quitting, que pode 
ser traduzido como “saída silenciosa” ou “renúncia silenciosa”. No lugar 
de sair da empresa, o colaborador trabalha apenas o necessário para sua 
função, fazendo apenas o básico.

E é óbvio que tudo isso tem consequência. A preocupação dos bra-
sileiros com a saúde mental quase triplicou entre 2018 e 2022, e isso se 
reflete na relação dos profissionais com seus empregos. Uma pesquisa da 
Monster(46) de abril de 2024 sinalizou que: 

	❇ 79% dos profissionais entrevistados alegam priorizar seu bem-
-estar no trabalho em relação a uma promoção (43%) ou um 
aumento salarial (36%).

	❇ 78% dos profissionais não acham que seu empregador está fa-
zendo o suficiente para cuidar de seu bem-estar mental no tra-
balho (+3% em 2023).

	❇ 74% dos profissionais dizem que sua saúde mental no trabalho 
é ruim (40%) ou razoável (34%).

A sensação que tenho com todos esses dados é a de que, enquanto 
algumas lideranças estão com um pensamento do século passado, seguin-
do processos que não fazem mais sentido financeiramente, socialmente 
e/ou para o meio ambiente, sem um propósito claro e/ou ambientes de 
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trabalho saudáveis, seus colaboradores estão ansiando por um novo mo-
delo de gestão: colaborativo, humano de fato, de crescimento orgânico, 
mais vertical e que promova mudanças reais nos contextos em que estão 
inseridos. 

Se de um lado temos colaboradores desanimados e gestores desco-
nectados das necessidades destes, por outro temos consumidores interes-
sados no consumo consciente. 

O número de brasileiros que se preocupam com hábitos sustentáveis 
sempre ou na maioria das vezes aumentou de 74% (2022) para 81% 
(2023), e em 2025 era 87%. Em um ano, o percentual de brasileiros 
que tentaram evitar o desperdício de energia, que já era alto, subiu de 
86% (2022) para 89% (2023)(26). Só que o número de empresas B ou 
B Corps para atender a esse mercado não está aumentando no mesmo 
ritmo. Atualmente, quinhentas empresas estão cadastradas no Sistema 
B no Brasil.

O Sistema B é um movimento global de empresas que buscam aliar 
lucro com o desenvolvimento socioambiental. São empresas que têm uma 
preocupação genuína em ajudar o mundo ao levar em consideração o 
impacto que suas ações geram ao meio ambiente, aos seus funcionários, 
clientes e à sociedade em geral.

No entanto, o Sistema B não é a única associação que foca empresas 
que têm um propósito socioambiental. No Brasil, temos também o movi-
mento Capitalismo Consciente, com 180 empresas associadas.

O Capitalismo Consciente(66) é um movimento global que se origi-
nou nos Estados Unidos e que tem como objetivo elevar a consciência 
das lideranças para práticas empresariais baseadas na geração de valor 
para todos os stakeholders. E aqui não se trata de valor somente finan-
ceiro, pois elas geram também valor intelectual, físico, ecológico, social, 
emocional, ético e até mesmo espiritual a todas as partes interessadas 
do negócio, sem prejuízo à geração de lucros a investidores e acionistas.  
Aí eu pergunto a você: se a cada dia mais pessoas acreditam que o con-
sumo consciente pode fazer a diferença, se temos profissionais querendo 
um ambiente de trabalho diferente, associações mostrando a importân-
cia e o valor de se atuar com uma novo modelo de negócio, por que ainda 
temos poucas empresas que atendem a essa demanda?
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Porter e Kramer(52) trazem uma possível resposta a isso: as empresas 
“continuam a ver a geração de valor de forma tacanha, otimizando o 
desempenho financeiro de curto prazo numa bolha e, ao mesmo tem-
po, ignorando as necessidades mais importantes do cliente e influências 
maiores que determinam seu sucesso em longo prazo”. 

Quando penso nesse contexto, sempre me lembro de uma frase 
de Frederic Laloux, autor do livro Reinventando as Organizações(38): 
“Einstein diz que os problemas não podem ser resolvidos com o mesmo 
nível de consciência que os criou em primeiro lugar. Talvez seja preci-
so acessar um novo estágio de consciência, uma nova visão de mundo, 
para reinventar as empresas.” E foi isso que me fez querer compreender 
melhor os Negócios Conscientes. Afinal, se existem empresas atuando 
com uma outra lógica, crescendo e prosperando, isso deveria acender um 
alerta para as demais ou, pelo menos, inspirar uma mudança.

O que é um Negócio Consciente? 

Ao longo das últimas décadas, surgiram diversas denominações para 
negócios geridos por empreendedores movidos pelo desejo de transfor-
mação, de geração de legado e de tornar o mundo melhor, entre elas: 
Negócios Sociais, Negócios com Propósito, Negócios Conscientes, 
Empresas Sociais, Empreendedorismo Social e Empresas B. 

Todos os modelos apresentam, em comum, a seguinte premissa: são 
uma organização com fins lucrativos que tem como objetivo principal a 
criação de valor social, compreendido como o impacto positivo que uma 
organização, empresa ou iniciativa gera na sociedade além do valor pura-
mente econômico. Para fazerem isso, essas empresas atuam com a lógica 
da Criação de Valor Compartilhado (Creating Shared Value). Esse termo 
foi criado por Michael Porter e Mark Kramer e apresentado em um ar-
tigo intitulado “Creating Shared Value: How to Reinvent Capitalism — 
and Unleash a Wave of Innovation and Growth”(52).

Para Porter e Kramer, “a maioria das empresas continua presa a 
uma mentalidade de responsabilidade social na qual questões sociais es-
tão na periferia, não no centro”(52). Por isso, eles propõem uma nova 
forma de pensar: “O valor compartilhado, que envolve a geração de valor 
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econômico de modo a criar também valor para a sociedade (com o en-
frentamento de suas necessidades e desafios)”(52).

Em essência, a Criação de Valor Compartilhado é um conjunto de 
políticas e práticas estratégias e operacionais que uma empresa utiliza 
para aumentar sua competitividade, ao mesmo tempo em que está con-
tribuído para a melhoria das condições econômicas e sociais nas comu-
nidades em que atua(52). Essa prática é um retorno à administração do 
passado, em que havia uma conexão entre o sucesso da empresa e o 
progresso social. 

Um ponto de atenção que Porter e Kramer trazem é que o valor 
compartilhado deve estar no core business* da organização, portanto, é 
distinto de Responsabilidade Social Empresarial e da Filantropia.

A Responsabilidade Social Empresarial e a Filantropia estão geral-
mente direcionadas à reputação de uma empresa e apresentam uma rela-
ção muito pequena com o negócio desta (isso quando essa relação existe), 
o que torna, muitas vezes, difícil justificar esse tipo de investimento para 
os acionistas (considerado até como gasto), fazendo com que essa verba 
seja reduzida ou cortada em momentos de crise. 

Por sua vez, a Criação de Valor Compartilhado é integrada ao re-
sultado do negócio e a sua competitividade. Ela utiliza os recursos e as 
capacidades da empresa para criar valor econômico por meio da criação 
do valor social, ampliando, assim, as ações empresariais voltadas à di-
mensão social para o nível estratégico das organizações. O Quadro 1 
mostra essas diferenças.

*	 Core business refere-se ao núcleo central ou à atividade principal de uma empresa, 
ou seja, o conjunto de operações, produtos ou serviços que são fundamentais para 
sua existência e que proporcionam a maior parte de sua receita ou valor agregado.  
É a área em que a empresa tem maior especialização e vantagem competitiva.
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